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A parte enfadonha

Mas, é preciso passar por isso…



Algumas informações sobre a organização territorial na França

França

18 regiões

102 departementos

36 658 comunas

FRANÇA

Nova Aquitânia

Gironda

Bordeaux



Organização das bibliotecas 

Bibliotecas sob a direção do 

Governo Federal (Ministério da 

Cultura)

A biblioteca nacional da França (BnF) A biblioteca pública de informação (Bpi)



Organização das bibliotecas 

Bibliotecas sob a direção do departamento: 

as bibliotecas departamentais de 

empréstimo

Elas têm como missão ajudar as bibliotecas nas comunas com 

menos de 10 000 habitantes: como?

Empréstimo de documentos

Empréstimo de exposições 

Ajuda, aconselhamento, expertise e formação para 

os profissionais, os voluntários e as coletividades

Desenvolve parcerias com outras instituições 

culturais e socioeducativas nas cidades



Organização das bibliotecas 

Bibliotecas sob a direção das comunas:

as bibliotecas municipais 

A biblioteca Mériadeck em Bordeaux A biblioteca José Cabanis em Toulouse

A biblioteca de 

Alcazar em Marselha
Embora os municípios sejam responsáveis ​​pela criação e funcionamento das bibliotecas municipais, 

nenhuma lei na França os obriga a criar uma biblioteca



De quais bibliotecas falaremos hoje?

As bibliotecas nacionais?

BnF Biblioteca da universidade Paris Sorbonne

As bibliotecas universitárias?
As bibliotecas importantes de 

caráter nacional?

Biblioteca das Ciências e da Indústria As bibliotecas escolares?

As bibliotecas de

leitura pública?
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As bibliotecas de leitura pública 

“As bibliotecas de  cultura,  de  lazer, de fruição e de formação individual, podem ser financiadas por 

fundos públicos ou privados. Elas atendem gratuitamente uma coletividade e são abertas ao conjunto 

de seus membros” (UNESCO, 13 novembro 1970)

Para todos os públicos com coleções 

enciclopédicas: as bibliotecas municipais 

ou as bibliotecas departamentais de 

empréstimo

Para categorias específicas de usuários



Os desafios das bibliotecas de 

leitura pública



A erosão da frequentação das bibliotecas 

A biblioteca do

futuro?



O número de sócios cai (empresta-se menos mas fica-se por 

mais tempo)

Estagnação da frequência

40% dos não usuários atuais são antigos inscritos 

Um déficit de imagem

Fonte : Bibliothèques municipales et intercommunales – données d'activité 2014 Le nombre d'emprunteurs en baisse

Fonte : Bibliothèques municipales et intercommunales – données d'activité 2014 Le nombre d'emprunteurs en baisse

Fonte: Enquête paneuropéenne destinée à évaluer les perceptions des utilisateurs à l’égard des avantages liés aux 

technologies de l’information et de la communication dans les bibliothèques publiques (mars 2013)

É ASSIM QUE O 

MUNDO NOS VÊ!

https://vimeo.com/165

78174

https://vimeo.com/16578174




“Com a internet, não 

vale mais a pena ir 

à biblioteca”

“No tempo da internet as 

bibliotecas tornaram-se 

redundantes e 

consequentemente

inúteis” 

Rafael Ball, diretor da biblioteca da 

Escola Politécnica federal de Zürich, 7 

fevereiro 2016, NZZ am Sonntag

Renaud Donnedieu de Vabres, 

ministro da Cultura, 3 março 

2006, France 2, Campus

Internet: um concorrente direto 

do acesso ao conhecimento



Uma transformação da sociedade e das

práticas de consumo 
Financiamento 

participativoTroca de bens, de serviços, 

de competências 

Redistribuição 

comercial dos bens 

Estilos de vida 

colaborativos



Relação com a cultura e com o saber transformado

O livro não é mais o único centro de 
gravidade do saber, do conhecimento e da 
informação 

O saber se constrói de forma horizontal, 
comunitária e colaborativa, é difundido e 
compartilhado com a ajuda das 
ferramentas da web 2.0

Jornalistas

Professores

Bibliotecários

Médicos



A troca entre pares



A troca entre pares

https://www.youtube.com/watch?time_continue=5&v=OfolSEvexTA



A troca entre pares



Diminuição dos empréstimos

Diminuição da frequentação

Constrangimentos 

orçamentários 

AINDA É PRECISO 

CONSTRUIR 

BIBLIOTECAS?

Práticas em evolução



NÃO

Obrigada por sua atenção



CLARO QUE SIM! 

MAS NÓS DEVEMOS DESLOCAR NOSSO 

CENTRO DE GRAVIDADE PARA O USUÁRIO

A biblioteca não é mais, exclusivamente, um lugar de guardar de livros. 

O aumento de tipos de função não restritos à consulta de livros e documentos nas 

bibliotecas exige que elas repensem seu papel, assim como seus lugares e suas 

modalidades de acolhimento, inclusive porque elas devem assegurar a 

coabitação de públicos e de práticas os mais variados



NOVAS FORMAS DE CUMPRIR NOSSAS 

MISSÕES



A biblioteca 

restaura, 

mantém e 

desenvolve 

o vínculo 

social 

Ser um lugar de vida: a biblioteca

Terceiro lugar

Biblioteca 3° lugar de Thionville



Os 3 lugares de socialização

1° lugar: a casa

2° lugar: o trabalho

3° lugar: todos os lugares 

onde as pessoas possam 

reunir-se e encontrar-se

OBRIGADO RAY!



Um espaço neutro e vivo Um lugar habitual

o ecumeninsmo social um ambiente propício para o 

debate

As 

características 

do terceiro 

lugar segundo 

Ray



UMA FORTE ANCORAGEM FÍSICA
Visibilidade e 

acessibilidade 

ótima

Conforto do 

mobiliário para 

encorajar a 

permanência

Ambientes 

estimuladores



Zoneamento 

Horários de 

abertura 

ampliados, 

adaptados aos 

ritmos de vida 

dos habitantes

Múltiplos 

espaços de 

encontro de 

e de 

acolhimento



Hábitos culturais, 

sociais e digitais 

sem julgamento ou 

restrição

Encorajar o 

relaxamento sem 

julgamento ou 

restrição



Nosso 

melhor 

acervo é as 

pessoas!

A cozinha da biblioteca del Fondo, Santa Coloma de Gramenet

Livros vivos da 

biblioteca de  

Kempsey na 

Austrália

Uma vocação 

social afirmada

3D



Uma outra 

abordagem 

cultural 

Menos coleções 

mas valorizadas

Grande 

abertura 

quanto às 

coleções 

propostas



Regras 

diferentes



Resumindo, trata-se de passar disso para isto
Templo do saber

Sagrado

Imponente

Esmagador

Uso único

Regra única

Acolhedor

Sem « muros »

Aberto

Profano

Convivial

Compartilhamento

Usos diferenciados

Tolerante



Ser um lugar de saber-fazer e

de criação

As oficinas artesanais

O ciclo de 

oficinas DIY da 

Bpi, Paris

Criação de 

cosméticos 

naturais, 

skate board, 

instrumenos de 

música, jogos de 

videogame, 

quadrinhos etc.

As oficinas Makey Makey



Ser um lugar de saber-fazer e de criação

Os « fab lab »

Um Fab Lab (contração do inglês 

fabrication laboratory - laboratório 

de fabricação) é um lugar aberto ao 

público onde se coloca à sua 

disposição todo tipo de ferramentas 

notadamente máquinas-ferramentas 

controladas por computador, para a 

concepção e a realização de objetos.



OBJETIVOS QUE SE CRUZAM

FAB LABS BIBLIOTECAS

Acionar as capacidades, ser 

sobretudo ator mais do que 

consumidor

Valorizar as abordagens 

colaborativas pelo « fazer », testar, 

direito a errar, experimentar

Valorizar a inovação ascendante

Funcionamento horizontal 

valorizando as trocas e a 

mutualização

Apropriação dos NTIC

Inclusão digital

Apropriação colaborativa e cidadã

Compartilhamento do conhecimento e dos 

saberes

Valorização das competências de cada um

Compartilhamento de uma cultura digital 

comum 

A biblioteca é um lugar de criação, de 

aprendizagem, de socialização, de experimentação, 

de participação.  



“É um espaço único que apoia a

produção, a conexão e o

compartilhamento de

conhecimento oferecendo

formações e acesso a essas

ferramentas.”



A comissão Labenbib é um grupo de 

reflexão sobre a implementação de espaços 

de fabricação digital em biblioteca. Ela visa 

reforçar suas missões e valores comuns 

permitindo aproximações entre os atores da 

fabricação digital e das bibliotecas.



Mudar os hábitos

Distribuidor de livros, livraria Maxilivres, 

Paris

Drive in, Biblioteca de Platte City, 

Missouri, USA



Mudar os hábitos

Espaços C’est Facile de Lire (É Fácil de 

Ler), BDP 35

Apresentar de forma atrativa livros 

voltados particularmente aos 

adultos que não leem ou leem 

pouco, ou que têm dificuldade de 

leitura.

É importante saber que este não é um espaço 

reservado mas que fica aberto a todos aqueles que 

desejam emprestar um livro mais « fácil de ler ». 



Mudar os hábitos

Local de repetição de música, 

mediateca José Cabanis, Toulouse Pianos de livre acesso, Bpi, Paris

A cozinha da 

Biblioteca 

del Fondo, 

Santa 

Coloma de 

Gramenet



Propor acervos ou serviços atípicos

Instrumentos de música na  

Medicateca José Cabanis, Toulouse



Propor acervos ou serviços atípicos

Guardachuvas na biblioteca de 

Bordeaux, França

Enquipamentos antifurto para 

bicicletas na biblioteca da 

Universidade de Angers, 

França



Propor acervos ou serviços atípicos

Grainothèque (Grãoteca)

Ferramentas, La Remise 

Montréal, Canada



Propor acervos ou serviços atípicos

The Tool Lending Library

(biblioteca de empréstimo de 

ferramentas), Berkeley Public 

Library, USA



Propor acervos ou serviços atípicos

Utensílios de 

cozinha, 

Portland, USA



Instalar-se num lugar 

de vida

A Biblioteca, Biblioteca/Restaurante, Saint Pierre de Trivisy 

(Tarn)

Adaptar-se aos hábitos cotidianos das pessoas



Adaptar-se aos 

deslocamentos dos 

públicos

Bibliambule, Beaune Montauban, 

Saint Medard en Jalles, Paris

Bibliomobile, Le Havre



Adaptar-se aos 

ritmos de vida

Bibliobeach, Marseille

Biblio.Praia, Bordeaux

Bondi Beach, Australie

Biblioteca de noite da 

BULAC



Estar presente 

um pouco em 

todo lugar

Ideas Box, BSF

Bibliothèque éphémère (Biblioteca 

efêmera) imaginada por Bruit du Frigo

Bibliometro,

Madri

Bibliothèque éphémère 

(Biblioteca efêmera) 

Allemagne



Propor novas 

formas de 

aconselhar por 

meio de 

documentos 

informativos

Novas interfaces de 

mediação:

Serviço Je ne sais pas quoi 

lire? (Não sei o que ler?)

Uma outra abordagem da 

prescrição: 

Bibliothérapie de rue (Biblioterapia 

de rua), Vaclav Havel, Paris



Oferecer 

serviços à 

distância

Serviços de pergunta/resposta

Le Guichet du Savoir (O Guichê do 

Saber), Biblioteca de Lyon

Dispositivos online:

Bib em Linha (filmes, revistas, 

documentários e aulas em 

linha), Bibliotecas de Bordeaux 

Métropole

Playlists online, 

Mediamus, 

Biblioteca de 

Dole



Lutar contra  

a exclusão digital

Inclusão digital

=

Inclusão dos indivíduos em uma 

sociedade onde a informática tem 

papel preponderante, essencial



O acesso ao saber e à 

informação não diz mais 

respeito unicamente à 

questão do acesso aos 

livros mas de forma mais 

global do acesso a esta 

Sociedade do 

Conhecimento e ao fluxo 

de informações que a 

anima. Nesse contexto, a 

biblioteca ajuda os 

indivíduos a fazer parte 

desta Sociedade do 

Conhecimento.  

Lutar contra a exclusão digital



Lutar contra a exclusão digital

Propor um acesso à internet 

livre e gratuito 

Salão de leitura digital, 

Biblioteca de Anglet, França



Lutar contra a exclusão digital

Empréstimo de tablets em 

autoatendimento, NEDAP 

Empréstimo de e-reader, 

Mediateca de Cerisier



Lutar contra a exclusão digital

Espaços de jogos de videogame nas 

bibliotecas



Lutar contra a exclusão digital

A Bibliobox

Exposição da bibliobox na 

biblioteca de Nancy



A biblioteca deve continuar a cumprir suas 

missões adaptando-se  a partir de agora aos 

ritmos, às práticas e às utilidades

Ela deve encontrar seu valor agregado num 

mundo concorrencial 



QUE VALOR 

AGREGADO 

PARA AS 

BIBLIOTECAS?



Como se reinventar? Como inovar hoje?

“Animados pelas tendências das bibliotecas 

‘ terceiro lugar ’, as bibliotecas se transformam, 

pouco a pouco, de lugares de guarda de livros e 

documentos em lugares de vida. A próxima grande 

etapa é transformá-las em lugares participativos, 

onde cidadãos, estudantes e comunidades de todos 

os tipos poderão trabalhar, criar, colaborar e 

organizar atividades de troca de conhecimentos no 

interior de espaços flexíveis, acolhedores e 

agradáveis, enfim concebidos para este fim.” 

Vincent Chapdelaine, diretor de Espaces Temps, empresa 

social que desenvolve espaços que favorecem a troca de 

informações e de conhecimentos



Lugar de 

guarda de 

livros e 

documentos

“Por”

(receptor)

Lugar de vida

“Para”

(consumidor)

Lugar 

participativo

“Com”

(ator)



Repenser nossa abordagem dos públicos

PÚBLICO  = demandas e necessidade a satisfazer

PÚBLICO E NÃO PÚBLICO = recursos potenciais a ativar!

É neste sentido que a biblioteca jogará mais do que nunca seu papel de 

proximidade e de ator local 



Os usuários também têm cultura

Eles têm competências:

● saber-fazer: tricô, jardinagem, bricolagem

● saberes profissionais: escritor, designer de game, 

vendedor de discos, programador

● saberes: conhecimento do território, da história

do vinho, do jazz

● saberes relacionados à origem: língua, cultura…

● saberes íntimos: percurso de vida...



Alguns exemplos

ANIMAÇÕES/SERVIÇOS

Steeple (o povoado) na mediateca de 

Languidic

Totutek na biblioteca Louise Michel

Bibliotecas vivas (Rennes, Strasbourg, 

Montpellier)

Encontro de amigos na cantina da 

mediateca da Monnaie em Romans-

sur-Isère

ESPAÇOS

Lezoux, Metz, Vitrolles, BU USA

Comitê de usuários Fontaine

Biblioremix (Cidade de Paris)

ACERVOS

Bookcrossing

Troc de Presse (rede Toulouse)

Boitatroc, BM de Tournefeuille

Biblioteca de objetos de Lezoux

Comitê de usuários BM de Bruz







As recomendações dos pares 

Lionel Dujol, https://fr.slideshare.net/hulot/la-mdiation-numrique-au-service-de-la-politique-documentaire

Indicações a serem consideradas nas 

bibliotecas:

“escolha dos habitantes »

“top 5 dos leitores da biblioteca”



Biblioremix 

Préfigurer la création de nouveaux services en s’interrogeant
avec les usagers et ceux qui ne le sont pas (encore) sur les
outils, les pratiques, les supports, etc. Le principe est de réunir
en un lieu des participants aux multiples compétences, qui
travaillent en équipe et produisent ensemble

https://biblioremix.

wordpress.com/

Exemplos desenvolvidos em 

bibliotecas 

Desenhar novos serviços perguntando aos usuários e

aqueles que ainda não o são sobre as ferramentas, as

práticas, os suportes etc. O princípio é reunir em um lugar

participantes com múltiplas competências, que trabalham

em equipe e produzem juntos.



Encontros de 

1, 2 ou 3 dias

Um local de jogo

Térreo da rua e térreo 

pavimentado

Alguns ingredientes 

iniciais: oficina sobre 

valores, busca de 

fotos, caderno de 

tendências

Pessoas de fora 

voluntárias com 

competências e 

saberes  

complementares

Material à disposição

Um espaço de 

trabalho na biblioteca

Trocas, discussões, 

compartilhamentos e 

colaborações para 

fazer emergir ideias 

Experimentação de 

ideias e de projetos

Realização de protótipos 

(projetos não finalizados mas 

que funcionam): dispositivos 

concretos e funcionais que  

podem ser experimentados e 

testados

A receita da « biblioremix »



A biblioteca é um lugar 

de produção da 

cidadania e da 

emancipação dos 

indivíduos, tanto quanto 

um local de guarda de 

livros e documentos. 



Les enjeux (desafios, disputas, apostas)

Conscientizar sobre seu direito e seu poder de 

contribuir!

« Às vezes o resultado mais importante da planificação dos serviços em colaboração com a 

comunidade não é exatamente a concretização dos produtos ou serviços, mas sobretudo o 

sentido que adquirem os membros da comunidade socialmente excluída de sua própria 

importância na biblioteca, de seu direito de contribuir, e de suas capacidade e confiança de 

participar.” (Trousse d’outils pour les bibliothèques à l’écoute de leur communauté - Projet 

Working Together, Canada)

“O desenvolvimento  do acervo em colaboração poderia, no final das contas, ser a melhor forma 

de assegurar que os membros da comunidade sintam-se representados na biblioteca. Quando 

alguém escolhe, ele mesmo, uma obra que será colocada no acervo, ele se vê pessoalmente 

representado nas prateleitas da biblioteca. Pode-se dizer: « Eu escolhi este livro para a 

biblioteca, é minha biblioteca. » – Randy Gatley, bibliotecária especialista do desenvolvimento 

comunitário

EMPODERAMENTO

“Garantir o poder 

aos sem voz”



Agora acabou de verdade!

Obrigada pela sua atenção

m.archambaud@mairie-bordeaux.fr


